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  Introdução


  Este livro é dedicado a todos aqueles que acreditam que há sempre uma maneira de tornar as coisas melhores.


  Como brasileiro, sinto a vontade de contribuir para que a minha família de berço cultural, de alguma forma, dê um passo em direção ao cumprimento de sua missão, que é a de nos tornarmos uma civilização mais forte e expressiva, mostrando por fim todo o nosso potencial de contribuição para com a humanidade.


  Na verdade, eu me cansei de ouvir falar mal do Brasil e de como a maioria de nós, brasileiros, sustenta um complexo de inferioridade ridículo e absurdo. Parece-me que o único problema real é a nossa cabeça, ou seja, a nossa maneira de pensar. Acredito que, se pararmos de nos fazer de vítimas culpando o governo pelos nossos problemas — já que tanto os cargos de poder como o funcionalismo público são assumidos por brasileiros como nós, que vivem e pensam como qualquer outro brasileiro, que foram criados no mesmo ambiente, que frequentaram as mesmas escolas, escutaram as mesmas músicas, assistiram aos mesmos programas de televisão e aprenderam as mesmas coisas que qualquer outro neste país —, vamos conseguir mudar a mentalidade, primeiro a nossa, depois a de todos aqueles a quem podemos influenciar. Teremos, então, feito uma grande diferença em nós mesmos e neste mundo.


  Você gostaria de fazer diferença, para melhor, é claro.


  Estamos nesta vida para crescer e contribuir para que o nosso ambiente melhore, pois somos parte indivisível deste mundo. Ninguém melhora sem que o ambiente à sua volta também melhore.


  É preciso que você acorde, que saia do lugar-comum e venha fazer parte daqueles que sabem que podem fazer diferença. Dentro de sua alma, está guardado um grande sentimento de amor pelo Brasil, que escondemos por considerá-lo inadequado e antigo, quase cafona, esquecendo que grandes países, como Estados Unidos, Inglaterra, França, Japão, foram feitos por homens apaixonados pelo seu próprio país, que acreditaram que poderiam e realmente conseguiram “fazer diferença”.


  É bem provável que este meu papo esteja lhe parecendo bobeira, o que apenas prova como você está programado para desmerecer o seu ambiente, em vez de ajudar a melhorá-lo. Nada cresce, progride ou se mantém no melhor nível sem os cuidados do amor. Uma planta, um filho, o casamento, o seu serviço, tudo depende do seu amor. Aqueles que se tornam o número um em alguma coisa são sempre aqueles apaixonados pelo que fazem.


  Gostaria de fazê-lo acreditar que você também pode ser o número um no que faz para poder gozar as delícias da realização e da satisfação de mudar o seu ambiente para melhor e usufruir do sucesso merecido.


  O seu sucesso é, sem dúvida, um grande benefício para todos nós, pois de uma ou outra maneira ele afetará a todos nós. Portanto, acho que chegou a sua vez de deixar de ser um esnobe e esconder os seus reais sentimentos e ter A HUMILDADE DE ASSUMIR O SEU AMOR por tudo que é seu, inclusive pelo Brasil.


  O Brasil é seu. Seu trabalho é você. E NÓS somos, espiritualmente, esse grande país.


  Prosperidade é assunto espiritual


  O termo “espiritual” refere-se a “espírito”, ou seja, diz respeito ao que é original, à essência, à fonte, ao que é básico no nível mais profundo. É o conjunto de crenças e valores que dão a base para nossas atitudes. Quando você, ao escutar uma música, tenta captar a sua essência, ou, ao estudar um quadro, tenta entender o seu significado, ou ainda quando lê um manuscrito e procura captar o seu sentido mais profundo e básico,está exercendo o seu poder de penetrar no nível espiritual de todas as coisas. Quando você conversa com alguém, tentando entender os reais sentimentos dessa pessoa, está se relacionando no nível espiritual com ela. O nível espiritual é a fonte que dá origem a tudo. O homem é fundamentalmente um ser espiritual.


  É necessário dizer que espiritualidade, na maioria das vezes, nada tem a ver com religiosidade. A religião, como uma escola filosófica, teria como função básica criar meios e práticas para desenvolver em nós o nível espiritual, tal como a matemática pode desenvolver o nível racional. Contudo, os abusos e as ilusões humanas deformaram essas funções, e, desde tempos imemoriais, como na antiga Grécia, os filósofos vêm tentando fazer esse serviço melhor que os religiosos. A metafísica até hoje tem feito excelentes progressos nesta área. Meta = além; física = mundo físico, ou seja, é o que está além do mundo físico e que o faz existir tal como é. Refere-se à causa, à origem, às leis que dão princípio e ação a todas as coisas.


  Espiritualidade é a arte de conhecer as coisas com profundidade, tocando a fonte básica de todas as coisas; metafísica é a atividade de compreender as leis básicas da vida; e os dois termos, portanto, podem ser considerados sinônimos.


  As religiões são estruturas fechadas às especulações inteligentes e livres, tão necessárias ao crescimento de nossa compreensão da vida. Portanto, são, sem exceção, causadoras do fanatismo, das guerras, das descriminações desumanas, dos bloqueios ao progresso espiritual da humanidade. Todo progresso, conseguido por nós nos últimos 150 anos, deve-se ao fato de a ciência ter se separado da religião. Continuamos, contudo, a ser espirituais, a possuir um nível espiritual de vida e de expressão capaz de penetrar na realidade fundamental de nossa vida, fazendo com que aprendamos a atingir nossos objetivos principais de felicidade e realização. Isso nos leva à necessidade de exercer esses dons, de ampliá-los, de desenvolvê-los, e o faremos de uma forma moderna, aberta e mais bem fundamentada possível.


  Nasceu, pois, há 150 anos, uma nova era em que passamos a entender as coisas com mais clareza e profundidade. Mas ainda levaremos muitos anos para nos livrar das sequelas dessa época de religiões, na qual o homem aceitou acreditar cegamente, sem exercer o seu poder de reflexão. No futuro, vamos nos referir aos dias de hoje como a “Idade das Religiões”, do mesmo modo que nos referimos à Idade da Pedra.


  Você já notou como crescer, mudar, renovar visando nossa melhora em termos de qualidade de vida vem se tornando uma necessidade cada dia mais consciente na maioria das pessoas? Isso nos leva a uma busca de meios para satisfazer a essas novas necessidades. Neste livro, quero ajudar você a desenvolver mais a sua relação espiritual com o trabalho, o que significa ampliar as suas capacidades de autorrealização e satisfação profissional.


  O que na prática podemos fazer para melhorar no trabalho? Como podemos ter um fluxo de dinheiro melhor? Como podemos crescer profissionalmente de forma positiva para nós e para o meio ambiente? Como me sentir realizado e satisfeito com o que faço na vida? Todas essas perguntas poderão ser respondidas quando penetramos no nível espiritual, nos valores e crenças básicas que controlam o fluxo da nossa vida profissional.


  Melhorar-se é melhorar o mundo. Então, mãos à obra!


  Capítulo 1


  As leis do destino


  O mundo caminha com as ideias


  Vamos dar uma olhada na maneira comum de pensar acerca do trabalho e procurar ver o que ainda não vemos:


  O desempregado culpa o seu meio ambiente, sem ver que a causa de tudo é ele mesmo.


  Vamos analisar um caso típico de alguém que está desempregado. É comum o indivíduo dizer:


  — Fui mandado embora porque houve uns cortes lá na firma.


  — Mas por que cortaram logo você?


  — É… alguém tinha que ir…


  — E por que você não foi um dos que ficaram?


  — A gente tem talento, mas tem as panelinhas, as políticas. Você não sabe o que é isso, Gasparetto. Há muita injustiça neste mundo.


  — Na verdade, me parece que você não devia estar valendo muito para a empresa. Desculpe dizer, mas você é meio mixo.


  Claro que ele não vai reconhecer que é um profissional mixo. Nem vai querer admitir que é um cara vagabundo, meio desleixado, que empurra o serviço com a barriga. Ou que, quando não quer trabalhar, arruma uma desculpa qualquer:


  — Hoje não tem papel sulfite. Assim não dá para trabalhar…


  Ele é pobre de valores. O modo como resolveu encarar a sua vida profissional é desvalorizante e, consequentemente, só vai gerar desvalorização.


  Se você é um desempregado e está lendo este livro, tenho a certeza de que vai se sentir um tanto irritado com meus comentários. Talvez julgue que eu não conheço a verdade das coisas e que não passo de um sujeito meio cínico. Mas tenha um pouco de paciência e me dê uma nova chance.


  É comum essa pessoa culpar ou responsabilizar o ambiente, o mercado de trabalho, a concorrência, a situação econômica do país pelo seu desemprego. Isso, no entanto, não justifica a sua situação, uma vez que no mesmo contexto existe de tudo: gente que veio da miséria e conseguiu um sucesso enorme e gente que estava lá em cima e, de repente, ficou sem nada. Gente que está na mesma área de trabalho que a sua e está cheio de ofertas a ponto de ter de recusá-las.


  O sucesso profissional é algo muito pessoal, que não depende exatamente das circunstâncias ou das nossas habilidades técnicas, mas de alguns talentos específicos que iremos analisar. Às vezes, alguém pode fazer um sucesso estrondoso e, aparentemente, a capacidade profissional dessa pessoa é menor do que a de outra, que nem conseguiu deslanchar na carreira. Significa que um profissional para ter sucesso não precisa necessariamente ser um grande especialista na sua área. Digamos, um dentista com bom conhecimento, bastante experiência e muita habilidade. Mesmo tendo esses requisitos essenciais para o exercício da profissão, não é o que determina o sucesso, embora se saiba que a propaganda boca a boca, atestando a qualidade dos seus serviços, ajuda a atrair um maior número de clientes. Há outros fatores, no entanto, mais determinantes que a própria qualidade do serviço e a capacidade do profissional.


  É por isso que a gente ouve comentários do tipo: “Puxa, por que aquele lá está indo melhor, apesar de ser menos qualificado que eu? Ele investiu bem menos, não tem tanta habilidade… Por que então ele vai e eu não, mesmo sendo um profissional melhor?”


  A resposta para isso é:


  A lei das atitudes


  A vida o trata de acordo com suas atitudes.
E as atitudes são formadas pelas suas crenças.
O seu poder realizador rege o seu destino


  Esse é um mundo de experimentação. Estamos aqui para experimentar e conhecer os nossos potenciais, o que somos, e para saber o que podemos criar. Somos o próprio processo de criação da natureza. Somos o ato criativo constante e interminável. Pois você cria a cada momento o que pensa. Você programa a mente com suas atitudes, que são o resultado de seus pensamentos. A mente possui o poder realizador que executa a sua programação. Esse poder realizador é inconsciente e nós o conhecemos pelos seus efeitos. E realmente o inconsciente parece possuir a qualidade de tornar real essa programação em nós e à nossa volta. Digo programação, pois o destino mostra sempre seguir padrões repetitivos. A análise desses padrões nos leva a concluir que eles estão conectados com nossas atitudes. Pensamos e refletimos sobre nossas vivências e criamos conclusões que assumimos como reais, incorporando-as como valores de vida, e acabamos por vesti-las como atitudes.


  As atitudes, na verdade, são programas que validamos ou não em nossa vida. O que você acredita e dá valor acaba funcionando como um programa de computador que se processa na sua mente profunda, ou seja, no subconsciente, que é o nome dado ao aparelho realizador do nosso inconsciente. A sua vida, o seu destino, a sua situação financeira, sua carreira, tudo funciona de acordo com esse programa.


  Agir ou comportar-se diz respeito ao que você faz no ambiente. Os atos são as formas diretas de lidar com o mundo externo. Nem sempre eles correspondem às nossas verdadeiras atitudes, pois gostamos de dissimular. As atitudes são os valores que assumimos como reais. Às vezes, eles são a base de nossos atos, mas só quando nos permitimos ser sinceros. Sem ter muita consciência, nossas atitudes são a forma indireta de lidar também com o mundo externo.


  É bom lembrar que o subconsciente não escolhe nada. Ele só executa de acordo com o seu programa de crenças. É a mente consciente que tem a faculdade de escolher, de arbitrar e estabelecer dessa ou daquela maneira o que será considerado real. Então, a menos que você mude de programa, o resultado do que você faz é sempre o mesmo.


  Mudar as atitudes é mudar você e o mundo ao seu redor. Para isso, é necessário que mudemos nossa forma de pensar. O pensamento muda quando estudamos as nossas experiências, ampliando ou reformulando nossos pontos de vista.


  Vamos dizer que você descobre que alguma ideia em que acreditava não é verdadeira, que é uma besteira, que não dá certo e resolva mudar o seu ponto de vista. Com isso, você muda sua atitude e, consequentemente, o seu programa. Imediatamente a situação começa a mudar. Por isso, muitas vezes, uma pequena coisa que você muda pode desencadear uma série de situações novas, mais adequadas à sua atual postura. É o que você pode comprovar quando resolve não mais aceitar qualquer padrão contrário ao seu sucesso.


  Se, ao mudar uma atitude, mudamos na realidade situações em nossa vida de forma proporcional às novas atitudes, então fica provado que somos nós que criamos nossos destinos.


  O seu serviço e tudo o que acontece na sua carreira profissional são o resultado do que você acredita, não só a respeito do trabalho, mas a respeito de si mesmo. Quem está indo bem profissionalmente é porque tem a capacidade de crer e de tomar atitudes altamente qualificadas. É realmente um talento ter acumulado crenças que possam criar um universo energético ao redor do profissional que faça acontecer coisas que lhe são favoráveis.


  A cada minuto, você tem a oportunidade de decidir: quero continuar assim ou não? Quero acreditar nisso ou prefiro acreditar naquilo? A cada momento, você está exercendo seu poder de escolha. Ou seja, é você quem escolhe o que quer ser e em que pensamentos quer acreditar, que atitudes quer tomar ou que atitudes prefere mudar. E, a cada atitude que toma, você vai escrevendo seu destino.


  Somos nós, portanto, que escolhemos ter ou não sucesso na vida, mesmo que não tenhamos total consciência disso. E, se quisermos aumentar as nossas chances de obter maior sucesso, precisamos entender, de uma vez por todas, o que faz com que encontremos facilidades ou dificuldades na profissão. Precisamos rever nossos valores e as ideias que cultivamos acerca do trabalho, pois é disso que parte toda a nossa atitude diante da vida profissional.


  Vamos procurar estudar aqui os valores e atitudes que podem nos levar ao sucesso ou ao fracasso profissional:


  O inadequado é: o trabalho é
obrigação, o resto é aventura


  É engraçado como adotamos conceitos inadequados sobre o trabalho. Se você tiver que acordar às 4h30 da manhã no fim de semana para levar a família à praia, vai levantar bem-disposto. Imagine a situação: enfiar aquelas crianças no carro já é um drama, e a mulher, então, com aquela cara, porque já está prevendo o quanto vai ter que trabalhar. Você enfrenta uma estrada com a molecada a mil, querendo parar para fazer xixi, mas vai feliz, não vai? Nossa, o que você cozinha para todo mundo! À tarde joga um futebol, depois ainda reúne os amigos para um buraquinho. Onze horas da noite, depois de enfrentar o congestionamento na volta, você chega em casa e pensa: “Pena que amanhã é segunda-feira”. Não parou um minuto de tanta atividade, mas não se sente cansado.


  Durante a semana, você vai para o escritório e fica lá atendendo o telefone. O trabalho é obrigação — você pensa —, é o meio doloroso de conquistar o seu sustento. Esse é o conceito que fazemos: por isso, trabalhar cansa. E ainda ter que resolver “os pepinos”? Trabalho é problema. Aquela zona que enfrenta com a família no fim de semana não é problema, porque você tem espírito esportivo. Se o pneu furar no meio da viagem não é problema. Faz parte da aventura. Mas qualquer coisa que acontece no trabalho já é problema.


  — Vou ter que resolver um abacaxi.


  Não é assim que você fala?


  Claro que a gente sabe que o problema é a sua cabeça, não o trabalho. O que há é uma situação que requer o seu empenho para que você possa desenvolver outra maneira de ver as coisas, provocando uma energia melhor em você e no ambiente. Pare então de se queixar, porque só está atraindo energia ruim. Como pode chamar de “problema” o que, na verdade, é a chance de valorizar o seu potencial? Pois cada desafio que se apresenta é uma nova chance de você se desenvolver.


  Também, se não tivesse nada para resolver ou nenhuma decisão para tomar, seu lugar poderia ser ocupado por alguma máquina, e você nem estaria nesse emprego. Você está lá justamente porque o trabalho precisa ser feito. A situação exige uma solução que depende da sua criatividade, das suas habilidades. Mas, como não pensa assim, a sua cabeça arranja encrenca com o serviço. É por isso que você não vê a hora de fazer o seu pé-de-meia e se aposentar.


  Parar de trabalhar é outro problema, porque significa envelhecer, deixar de ser útil, ficar jogado num canto, não ver sentido na vida. Então, não lhe resta outra alternativa a não ser trabalhar eternamente com essa sua cabeça, achando que é um sacrifício, um sofrimento. E você ainda tem inveja daqueles que imagina não trabalharem, que ficam vagabundeando. Tédio é uma forma de depressão, uma doença mental com sérias consequências, o resultado do entorpecimento da nossa motivação de vida, quando nos iludimos com a preguiça e a desocupação.


  Temos uma resistência constante a nos entregarmos ao trabalho porque ele ainda está vinculado à sobrevivência. Pois se fosse pelo nosso prazer, estaríamos todos em Miami, descansando e aproveitando a Disney World. Isso é que é viver; trabalhar não é viver. Trabalhamos porque somos responsáveis e temos que garantir o sustento da família.


  — Trabalhar… é um saco! Tenho que camelar para pagar as contas, senão a gente vai passar necessidades — essa ainda é a visão que temos.


  O resto é uma aventura. Mas nos dois você usa seus potenciais. Uma viagem, por exemplo, exige de você tanta atenção e cuidado quanto elaborar um relatório, em termos de planejar, buscar informações, examinar os dados, traçar um roteiro e realizar seu projeto. Tudo o que você faz exige que ponha em prática as suas habilidades.


  O nosso preconceito é contra o trabalho,
e não contra o que consideramos diversão


  Se a mulher só cozinha de vez em quando, ainda vai, mas todo dia ela não quer nem pensar.


  — Ah, mas você não adora cozinhar, benhê?


  — Ah, mas todo dia, não.


  — Que diferença faz? É tudo igual.


  — Não, não é igual, porque eu não tenho obrigação de ficar nesse fogão, não. — Aí, vira trabalho, e ela não quer. Prefere comprar congelado.


  — Ah, mas vem todo mundo aí. Você passa a sexta e o sábado cozinhando e no domingo faz aquela festa. Você não fica feliz?


  — Ah, mas é festa, né?


  — E o trabalho não é o mesmo?


  — Ah, não. Não é o mesmo.


  E não adianta tentar fazer com que ela entenda, porque a realidade dela é aquela. Não vai resolver. Ela enfiou na cabeça que trabalho é ruim, é sacrifício, é escravidão. A atividade física pode até ser a mesma: cozinhar.


  — Mas ter que fazer todo dia? Não gosto da obrigação. Não, não sou vagabunda, mas também não sou escrava. Não sou neguinha para ter que cozinhar todo dia.


  E o status, as colegas ou a pirraça que vai fazer para a irmã “porque você está no fogão e eu, não” não contam? Estudou pra que também, pra ficar nesse fogão?


  A gente nutre um preconceito contra certas tarefas em determinada situação, mas basta mudar de contexto para essas mesmas tarefas assumirem outra conotação. É o caso da mãe que detesta ficar em casa cuidando das crianças, mas é professora. Excelente professora, aliás. Ela adora as crianças e as crianças a adoram. É só em casa que ela não tem paciência com os filhos. Isso mostra que o problema está na cabeça da pessoa e não na atividade em si.


  Veja o quanto esses preconceitos têm nos influenciado e prejudicado nossas perspectivas profissionais. Se queremos realmente sucesso e realização, precisamos encarar o trabalho sob outro prisma, porque da maneira como o estamos considerando ele só nos tem criado problema.


  Devido à nossa mentalidade contrária, estamos fazendo daquilo que pode ser uma grande aventura e uma atividade muito enriquecedora e gratificante em todos os sentidos um cavalo de batalha. Esse preconceito contra o trabalho causa o que chamamos de dificuldade no desenvolvimento profissional.


  Como o trabalho pode nos trazer um fluxo de prosperidade se colocamos uma força tão contrária a ele? É isso o que acaba impedindo que, às vezes, seus projetos tragam um retorno compatível com o investimento feito. Se por um lado você se empenha, por outro, opõe resistência.


  A obrigação mata a motivação


  Quando você põe na cabeça que a atividade que está desempenhando não passa de uma aventura, ela se torna agradável. Mas se acha que “tem que” fazer, pronto, já virou um martírio. E, como você tem preconceito contra o trabalho, cria logo alguma resistência. Você vai, mas vai brecando. Vai, porque tem que fazer, porque é obrigação.


  — Mas não é obrigação, Gasparetto?


  — Não. É você que está vendo como obrigação, porque é isso o que está na sua cabeça.


  Cabe dizer aqui que o termo responsabilidade foi imperdoavelmente corrompido. Nesse contexto, ele significa ter que fazer, ou seja, está relacionado a obrigação, escravidão, subjugação, dependência, como se houvesse alguém mandando fazer na marra. Na verdade, responsabilidade significa apenas a nossa habilidade para criar respostas, ou seja, para agir e provocar reações na vida. Ela é maior quanto mais sabemos articular nossos potenciais naturais, em função de criarmos alternativas de reações em nosso mundo interno e externo.


  Trabalho, afinal, é uma atividade como outra qualquer, é o que você escolhe fazer. É você que interpreta como obrigação. Se você classifica o trabalho como diversão, sabe que pode até se divertir muito trabalhando. Mas se considera um sacrifício, já acha que tem que sofrer. No fundo, tudo é atividade e nos interessa enquanto exercício de nossos potenciais. Você só não vê assim porque é um encrenqueiro.


  A encrenca está na cabeça, na maneira de ver. Quanto mais olhar o trabalho de maneira negativa e pejorativa, maior a resistência da sua parte. E quanto mais houver resistência, menor é o seu sucesso profissional. Não só sucesso no sentido externo, do que conquista, do dinheiro que vem para você, das oportunidades e do resultado social como também da satisfação interior e da realização espiritual que o trabalho pode proporcionar.


  Quem acha que trabalhar é uma desgraça não vai para a frente, por mais profissional que julgue ser, ou por mais que se empenhe. Essa pessoa só vai se frustrar, porque ela se põe contra si, já que é contra trabalhar. Então, a vida responde no mesmo padrão e cria tudo contra ela. As pessoas ficam contra por nada. Às vezes, sustentam a mesma opinião que a outra, mas estão contra sem perceber. Até quem deveria estar a favor briga com ela. Comece a observar isso na sua vida. Experimente mudar uma atitude contrária a você para ver o que acontece. Vai perceber que estou falando de uma lei que qualquer um de nós pode testar.


  O indivíduo que se tapeia, porque acha que tem obrigação de trabalhar, que trabalha pelo salário, para dizer que é um homem bom ou por vaidade, para se afirmar diante dos outros, esquece de se realizar na vida. É um indivíduo tremendamente infeliz, porque passa oito horas por dia numa atividade à qual não está ligado positivamente e da qual não tira nenhum prazer.


  É bem comum as pessoas não perceberem isso e viverem dizendo que estão insatisfeitas com o que fazem e que gostariam de mudar de área ou de emprego. Culpam a mentalidade da empresa, o pessoal do serviço ou mesmo o mercado de trabalho por sua insatisfação, sem perceber que a causa está nelas mesmas. Dizem sempre que não são reconhecidas pelo que fazem e, por isso, estão insatisfeitas, sem entender que a insatisfação vem do negativismo com que elas encaram a vida profissional. São pessoas que carregam consigo raiva e desilusão, fruto das próprias ilusões. São preconceituosas e mimadas demais para ser responsáveis por si mesmas, e acabam criando uma aura de negatividade que atrai sucessivas desgraças.


  O inadequado é:
trabalhar é escravidão


  Só Deus sabe o que você sofre. É escravo do trabalho. Trabalha feito um burro de carga para ganhar o pão de cada dia. Na verdade, você é escravo da sua própria ilusão, porque pôs na cabeça que trabalho é obrigação. Aí, vira escravo mesmo.


  Imagine, então, ter que trabalhar num dia lindo. “Sou um burro de ficar aqui trabalhando com esse sol. Podia ter emendado o feriado e estar agora na praia, bebendo uma cerveja.”


  Mas ele se lembra das contas que tem para pagar e se conforma. Também, de que adiantaria ter viajado? Não teria mesmo cabeça para curtir! Ficaria preocupado com o trabalho, porque ele é uma pessoa responsável. Infelizmente é. Por isso, resolveu ficar trabalhando para não sentir culpa. Claro que, no trabalho, fica com ódio por não estar na praia, e, se estivesse na praia, estaria se culpando por não estar no trabalho. De qualquer jeito, ele se sentiria lesado. Se está trabalhando, leva; se não está, leva também. Está numa situação psíquica que não tem saída.


  Mas é ele que olha do ponto de vista de um escravo. E se posicionou na escravidão, ignorando suas possibilidades de escolha. Pois a todo momento a gente escolhe o que quer fazer e com que cabeça prefere fazer, escolhe no que quer acreditar e o que quer endossar.


  E vive aquilo em que acredita. Como escravo, tem os caminhos fechados: tudo fica difícil na sua carreira, demorado, passam por cima, perde oportunidades, tem que lutar. Quanto mais mártir é o indivíduo, mais encrencada é a vida profissional dele.


  Claro que não “tem que” nada, porque ninguém é obrigado a nada, mas é ele que quer ver o mundo assim. Então, ele acredita na miséria e se põe de vítima. E se corrompe na autopiedade. É uma pessoa muito humana, sensível, tem pena dos outros. É o tipo que adora uma greve porque tem muito para contestar. Acredita que há muita injustiça na vida, que o patrão é injusto. Claro, todo escravo acha que tem uma elite dominando. Ele não vê que também poderia estar no poder, aliás até queria. No fundo, tem inveja. E, com isso, acaba sendo vítima de si mesmo.


  O adequado é: trabalhar
por vontade e diversão


  Em todos nós, existe uma fonte de motivação e de energia conhecida como alma, essência, eu mesmo, meu coração, no fundo do meu peito, espírito, Cristo interior etc. Independentemente do nome dado, ela existe e serve como centro de orientação para produzir o fenômeno de realização. Desde pequenos, ela tem nos impulsionado a agir em função de nossas necessidades fundamentais. A busca por aprender para atingir a destreza e a independência é real mesmo nas crianças excepcionais.


  Essa fonte parece saber o que é necessário para cada um se realizar e nos impulsiona quase compulsivamente para essas tarefas. Enquanto crescemos, porém, sofremos a interferência da influência dos adultos, preocupados em nos educar segundo certas normas que fogem aos padrões da nossa natureza.


  Confusos, passamos a seguir as regras na base do “tem que”, forçando-nos. A natureza em nós ou nossa essência, alma, nosso centro espiritual que é nossa fonte de vida, contudo, se rebela e cria todo tipo de resistência: preguiça, raiva, dificuldades, desculpas para fugir, desânimo etc. Apesar dessa corrupção, o nosso centro de motivação continua ativo e, quando procurado, responde prontamente. Ele parece contrário às tarefas “obrigatórias”, mas é favorável àquelas vistas como diversão.


  Na verdade, a nossa essência não aceita a escravidão, imposições absurdas ou contrárias aos seus objetivos, e opta pela liberdade. Aceita com flexibilidade várias formas de ação, desde que elas venham a satisfazer realmente nossas necessidades. Ela usa a mente para se expressar e a mente é disciplinável.


  Entre nós e a essência existe nosso sistema nervoso, que não sabe distinguir o que é real do que é imaginário. Se, em nosso ponto de vista, o trabalho é uma escravidão, o sistema passará essa mensagem à nossa essência e ela fará de tudo para sabotar esse estado de coisas. Assim também, se vemos o trabalho como diversão ou como o meio de satisfazer nossas necessidades de realização, então nossa essência fará de tudo para nos manter em forma para que tenhamos sucesso. É dela que vem o entusiasmo, a criatividade, o amor, as forças que mantêm a saúde etc.


  Se paramos de ver o trabalho como obrigação e tormentosa responsabilidade, poderemos encará-lo como meio de nos ocupar, como a diversão que é usar nossas habilidades nos esportes; ou como o tesão que é a criação e execução de tarefas úteis; ou mesmo como a satisfação de descobrir o quanto podemos nos realizar. Por meio das tarefas é que vamos nos conhecendo e, portanto, nos conquistando.


  
    Realização é isso:
a satisfação de
conquistar a si mesmo.

  


  A mentalidade escravista, no entanto, não permite que nos entreguemos de corpo e alma ao que fazemos e causa dor no que poderia ser um prazer. Ao passo que, quando vemos nossas tarefas como diversão, criamos condições para nos atirarmos de corpo e alma, causando assim o prazer e a realização que tanto almejamos.


  O inadequado é: trabalhar é um
sacrifício, uma luta para sobreviver


  O trabalho ainda mantém essa conotação de dor e sofrimento. Imagine ter que ir trabalhar todo dia, pegar esse trânsito infernal para chegar lá e depois voltar para casa? É um sacrifício. Só porque é para trabalhar. Mas se fosse para sair para a farra, poderia ser na Cochinchina que você iria voando.


  Ah, porque você tem uma família para sustentar, tem contas para pagar? Então, você tem que trabalhar para o próprio sustento, senão, como vai viver, ainda mais nessa sociedade de consumo que precisa comprar coador de papel, que não espreme mais laranja porque compra suco pronto? É uma loucura essa coisa do inútil.


  Enquanto mantivermos a atitude de que a vida é dura e o trabalho é um peso, é um fardo, um sacrifício, uma dificuldade, o que estaremos emitindo? Trabalho é difícil. É um desprivilégio. E, com isso, o que estamos gerando? Só desprivilégios na nossa vida, desvalorização daquilo que fazemos, gente que não nos paga direito pelo serviço, gente que paga com cheque-borracha, gente querendo puxar o nosso tapete, gente atrapalhando o nosso trabalho. Só encrenca, dificuldade em cima de dificuldade. Lembre-se: suas atitudes é que criam o seu destino.


  Mas o indivíduo fica ali fazendo o tipo que luta, porque é um encrenqueiro.


  — Como encrenqueiro, se eu levanto às 5 horas da manhã para ir ao trabalho? Você não entende os problemas da vida, Gasparetto.


  — Entendo sim, porque também estou na vida. Você é encrenqueiro porque briga consigo mesmo, briga com o trabalho e depois só arranja briga em volta de você. Será que não é encrenqueiro mesmo? No trânsito, você fica encrencando com o outro, fica brigando com a mulher, fica só na crítica, na reclamação: “Ai, que dificuldade, ai, que ruim! E agora, então? Está tudo ruim. Agora, não sei se dá mais para fazer isso!”… Fica com aquela cabeça encrenqueira, ruim, negativa mesmo. Que portas você acha que esse tipo de atitude pode abrir na sua vida?


  — Mas não sou eu, Gasparetto. É aquela mulher que entrou no escritório. Desde que ela chegou lá, começou toda essa encrenca. É por isso que vim falar com você, para ver se não tem alguma macumba na minha vida. Tenho certeza de que ela me aprontou uma. É inveja.


  — Inveja de quem? Que vaidade a sua achar que o outro tem inveja de você! É mais fácil dizer isso do que admitir que é você que está criando isso tudo.


  — Por que então aquela mulher veio logo invocar comigo?


  — Porque você é um encrenqueiro. Você encrenca em casa. Fica atrás dos filhos, na marcação. Escolheu uma igualzinha a você lá no trabalho, que também fica na marcação. Injustiça? Não, ela veio de encomenda pra você.


  Não venha me dizer que você tem dificuldade e que isso é uma injustiça, que você não merece, porque é a gente que cria a dificuldade. Alguma encrenca você anda aprontando para as coisas estarem feias, pois a lei universal é clara:


  Você atrai para si o que cultiva


  Isso quer dizer que a vida toma como medidas para criar as situações no seu dia a dia as atitudes que você escolheu como as melhores. A vida sempre funciona pelo melhor, só que quem escolhe o melhor é você.


  — Mas é assim tão simples?


  — Infelizmente é. A gente adoraria que fosse mais complicado, porque assim não teria que assumir a responsabilidade pelas atitudes que toma.


  Vamos, então, melhorar a nossa condição profissional? Pare de ser encrenqueiro, pelo menos no pensamento, porque por fora você se manca para não pegar mal. Mas, por dentro, fica corrigindo os outros:


  — Por que então ela falou aquilo para mim?


  — Isso mostra que é você que está atraindo. Se você dá importância ao diz que diz e reforça essa atitude, está comprando briga com o outro. Vem a secretária, pega a sua energia, porque ela é meio sensível, e apronta uma confusão com os clientes. Fica aquele rolo na sua vida e, para descascar o abacaxi depois, é terrível. Você quer socá-la, porque é encrenqueiro. Mas essa secretária é a sua secretária justamente porque ela é afim com o ambiente psíquico que você criou.


  Há uma história por trás que nos leva a encarar a vida assim. Nossos pais achavam que o trabalho era digno, mas também que era preciso lutar para sobreviver. E, como você acreditou nisso, sai para a luta, de guerreiro, toda manhã. Não tem luta nenhuma, mas como é a sua cabeça que faz a realidade, então você vai para a labuta. É por isso que já sai de casa cansado.


  Sabia que você está programado para ser um cansado?


  Você tem hora para ficar cansado. Chega em casa moído. Só Deus sabe o que você passou essa semana, os pepinos, os problemas!


  O cansaço não é porque você trabalhou demais. Trabalho não cansa. O que cansa é a cabeça. Cansaço é uma atitude psíquica mais do que uma sensação física. Ninguém fica cansado, a não ser que faça uma hora de cooper. A maioria do nosso cansaço vem de fazer a mesma coisa o dia inteiro. Então, você está é de saco cheio, porque você mesmo encheu o seu saco. Se você teve um trabalhão no fim de semana, mas ficou satisfeito, é sinal de que curtiu o que fez. E se você está satisfeito com o trabalho, é porque sabe tirar prazer do serviço. Então, não se sente cansado.


  Ninguém, no fundo, pode se mostrar assim tão satisfeito. Primeiro, porque é muito feio você ficar alegre na firma, quando todo mundo vive se queixando. Então, se você está alegre, é bom disfarçar, porque o povo chega na segunda-feira já pensando na sexta. Essa é uma mentalidade tão contrária à prosperidade que não pode haver mesmo capricho, amor, tesão pelo trabalho. Desse jeito, ninguém pode ser bem-sucedido.


  Essa doença é chamada de neurose de herói. Aprendemos que uma das maneiras de conseguir especial atenção e consideração das pessoas é se mostrar um grande lutador na vida, pois pelo tamanho das dificuldades é que se reconhecem os prodígios do herói. É um personagem que a nossa vaidade criou para impressionar as pessoas e conseguir valorização. Assim, justificamos a competição e, muitas vezes, a desonestidade, a fim de vencermos na vida.


  Faz parte do personagem herói estar sempre em luta, sempre cansado, sempre enfrentando desafios, dificuldades, forçando as coisas, as pessoas e até ele mesmo para que tudo dê certo. Não tem tempo para a família, para diversão, para se cuidar, para curtir o seu passatempo. Por ser um herói, tem o direito de chamar a todos de vagabundos, incompetentes, de receber os seus privilégios de atenção em casa, de se fazer de pobre-coitado e levar todos a fazer o que ele quer e na hora que ele decide. Perde a juventude cedo, e sua aparência é decrépita para fazer jus ao seu personagem. A sua vida sexual é insatisfatória e o seu nível de prazer é paupérrimo.


  Tudo se passa num clima de batalha:


  • crescer é substituído por vencer


  • errar é visto como derrota


  • realização é vista como conquista


  • status é visto como medalha


  • dinheiro é visto como título de poder


  • chefia, como reinado


  • gerenciamento, como ditadura


  • exigência de criatividade, como inimigo


  • novidade, como ameaça


  • necessidade de aprender, como estratégia para derrotar os problemas


  • o gozo está na vitória, e ela, no aplauso da coletividade


  Enquanto nutrimos nossa vaidade, não alimentamos nossa alma.


  O inadequado é:
trabalhar é coisa de pobre


  Pois só pobre trabalha. O louco acredita que trabalho é uma desgraça na vida da gente. E que só mesmo quem foi amaldiçoado pela miséria, porque pecou em outra encarnação, tem que trabalhar feito um burro de carga. Ou ainda que o trabalho só tem sentido se for para a própria subsistência.


  O adequado é: valorizar
as oportunidades da vida


  
    Tua vida é sua.
Ela foi feita só para você vivê-la.


    • Trabalho não é sobrevivência e sim vivência.


    • Crescer é sentir o prazer de ser maior.


    • Errar é a oportunidade de ter convicção no acerto.


    • Realização é o prazer de estar preenchido de si mesmo.


    • Status é o crédito que possibilita a movimentação social, na captação de recursos para os seus objetivos.


    • Dinheiro é energia que possibilita o movimento e a posse de recursos para materializar suas realizações. É a possibilidade.


    • Chefia é a oportunidade de desenvolver o comando ou o mando cooperativo.


    • Administrar é a capacidade de saber lidar positivamente com as forças do ambiente.


    • Necessidade de aprender é o prazer de descobrir-se e de enriquecer-se.


    • O gozo está na satisfação interior de se preencher, sentindo que a alma se expande e a cada dia se torna mais completa, e que seus efeitos no mundo externo tornam-se cada vez melhores.


    É isso o que causa a felicidade
e credencia um bom
profissional.

  


  — Você, rica desse jeito, quer emprego para tirar dos pobres? Sua ruim! Não precisa, por que você quer trabalhar?


  — Vocês não sabem o quanto custa ganhar as coisas. Não dão valor. Pensam que tudo cai do céu? — O pai faz um discurso para mostrar a luta que é ganhar dinheiro.


  Tudo isso foi entrando na nossa cabeça. Só sendo mesmo de ferro para resistir a tanta doutrinação.


  O nosso preconceito é cultural


  A maioria das ideias a respeito do trabalho que recebemos por educação ou por herança cultural só nos causa problemas diante da nossa perspectiva profissional. Mauá, Empresário do Império, livro de Jorge Caldeira, conta que até o final do século passado era malvisto o branco trabalhar. O grande dilema da libertação dos escravos era justamente esse: quem iria fazer o trabalho deles? O branco é que não era.


  Só com as primeiras levas de imigrantes europeus é que começou a haver uma mudança de mentalidade e passou-se a aceitar a hipótese de que o branco pudesse trabalhar. Dá para entender agora por que cultivamos uma imagem tão negativa do trabalho? E, o mais importante, como isso impede a nossa realização profissional? A menos que você possa reconhecer as suas crenças e se reposicionar, vai continuar sendo vítima. Pois é você que dá força a essas ideias, e, para se livrar desse sofrimento, só acabando com elas.


  Até hoje mantemos essa visão de que trabalhar é ruim.


  — Imagine se meu filho precisa trabalhar! Ele só tem 20 anos, ainda está estudando. Considera-se uma vergonha alguém ter que trabalhar. Às vezes, os pais mantêm esse preconceito, mas, na frente dos filhos, o discurso é outro: o trabalho enobrece.


  Na cultura norte-americana, ao contrário, o trabalho é valorizado como um bem. A criança que entrega jornal é vista com orgulho pelos pais, porque é sinal de que ela está desenvolvendo suas habilidades. Mostra que já é capaz de ganhar algum dinheirinho.


  É tão interessante a imagem que fazemos de quem sai para o trabalho: é um desgraçado, porque vai camelar e ser infeliz.


  — E olha lá aquele sortudo que não trabalha.


  Por isso, é considerado até normal ter uma crise no fim de semana:


  — Ah, amanhã é segunda-feira.


  O adequado é:
o trabalho é
uma necessidade natural


  Tudo na natureza trabalha. Os minerais, os átomos, as plantas, os astros, os animais. Basta apenas olhar em volta e ter um pingo de bom senso. Lembre-se de que seu corpo também é um vivo exemplo de trabalho como lei natural. Ainda bem que o seu corpo não pensa como você, pois seria horrível vê-lo reclamar e se martirizar por ter que respirar, fazer o sangue circular etc.


  Se o trabalho é uma necessidade natural, logo pode-se concluir que se não trabalharmos estaremos indo contra a natureza. Isso é um fato. Basta observar os fenômenos de atrofia pela falta de uso que ocorrem quando engessamos um membro que quebrou, ou quando somos obrigados a permanecer numa cama por um longo período, ou o corpo que dói por dormirmos demais. O que não se usa atrofia. Isso é válido para todos os nossos aspectos internos, a memória, a inteligência, o amor, o sexo etc.


  Trabalhamos a fim de manter a nossa juventude, de manter o nosso sistema rendendo no seu melhor, ou ainda para aumentar nossas potencialidades e usufruir de uma máquina mais perfeita.


  O inadequado é: trabalhar, só
mesmo para quem é burro


  No fundo, no fundo, você sonha em viver naquela ilha deserta, sem fazer nada, de papo para o ar, só coçando, e o resto que trabalhe para você. Pois o sonho do brasileiro de classe baixa não é ficar na Caixa para não ter que trabalhar? Até hoje mantemos escravas, que são as nossas empregadas domésticas. O mundo inteiro vive sem, mas aqui ninguém pode ficar sem empregada.


  O paternalismo escravocrata do colonialismo ainda persiste tanto no empregador como no empregado. Acredita-se que os burros devem fazer o trabalho e que os espertos ficam só mandando ou esperando os benefícios de braços cruzados.


  Geralmente quem age assim acaba por perder o que tem, pois para mandar é preciso saber fazer. Não fazer nada e só esperar os resultados é ter que depender de alguém que faça o trabalho que você não quer fazer e correr o risco de deixar tudo nas mãos dos outros ou de se ver com uma mão na frente e outra atrás, de uma hora para outra. Quem quer empregados tem que saber cuidar deles, ou vai entrar pelo cano.


  Quem tem precisa cuidar do que tem, ou perderá tudo. É a lei do uso.


  O adequado é: trabalhar é
uma questão de inteligência


  É a política do desenvolvimento dos potenciais e da valorização das oportunidades de criar condições de melhoria de vida. É claro que quanto mais se avança na inteligência, mais os trabalhos custosos acabam sendo realizados pelas máquinas que a nossa inteligência vai criando. Corremos, porém, o risco de pôr nosso corpo em desequilíbrio. Por isso, atualmente, os trabalhadores em geral necessitam se exercitar artificialmente em academias ou clubes de esportes para não atrofiar o corpo. Assim, é preciso trabalhar muito para se chegar à condição de poder trabalhar menos com o corpo e mais com a mente, mas o trabalho sempre se fará necessário, mesmo que se mude a natureza das atividades. Assim é o caso dos administradores dos altos cargos de chefia que não trabalham menos que os seus subalternos. Na maioria dos casos, até trabalham mais, pois suas funções são mais complexas, exigindo horas extras para concluí-las, enquanto os funcionários de funções mais simples podem largá-las mais cedo.


  O inteligente trabalha e o burro perece


  O inteligente se farta no banquete das oportunidades e no desenvolvimento de seus potencias. Está sempre pronto para o que der e vier. O burro não usa o que tem e, portanto, nunca vai deixar de ser pobre no sentido mais pejorativo possível.


  O inadequado é:
o trabalho como meio de
obter reconhecimento


  — Menina, você tem que fazer alguma coisa na vida. Você tem que ter um objetivo!


  Não é assim que as mães falavam e falam até hoje?


  — Vai ficar uma inútil, se não fizer nada. Gente bacana trabalha, tem ideais, carreira! Trabalhar é para causar admiração e respeito nos outros e fazê-los pensar bem da gente.


  Tudo isso não passa de vaidade, só vaidade! E lá vai você:


  — Eu tenho que trabalhar pra ser alguém (para os outros) — enquanto se esquece da realização do seu verdadeiro eu. Aí, quando as coisas não vão bem, o que acontece logo, logo, você diz:


  — É a firma, não gosto daquela firma. É o ramo que eu estou, não é um ramo bom. Preciso fazer alguma coisa de que eu goste na vida, porque estou meio insatisfeito — justifica-se.
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